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SANEAMENTO

Mutirão da Sanepar leva serviços aos bairros de Foz do Iguaçu 

Com fotos

O mutirão de cadastramento na Tarifa Social da Sanepar atendeu 103 pessoas em Foz do Iguaçu no último sábado. A iniciativa, realizada desde agosto em bairros carentes, visa ampliar o número de beneficiados pelo programa, que já tem 5.200 famílias cadastradas na cidade.

O atendimento é feito sempre aos sábados, pela manhã. Neste fim de semana, o mutirão aconteceu na região do Porto Meira. Noemi Gonçalves dos Santos, moradora do Parque Ouro Verde, trabalha como diarista e diz que a tarifa diferenciada é importante para quem tem um rendimento pequeno. “Tenho dois filhos e o dinheiro que economizamos vai servir para cobrir outras despesas da casa”, diz. Com o benefício, famílias como a de Noemi têm um desconto de cerca de R$ 25,00 por mês.

Além do cadastro na Tarifa Social, os moradores também podem aproveitar os mutirões para solicitar outros serviços, como alteração cadastral, segunda via da fatura ou parcelamento de débitos. 

Maria Fátima Dias está entre as pessoas que deixaram áreas de risco para morar no Conjunto Habitacional Bubas. Ela é dona de casa e aproveitou para parcelar os débitos e pedir o recadastramento na Tarifa Social. “Preciso fazer hemodiálise e fica difícil ir até o escritório da Sanepar. Agora, com tudo certinho, vou poder pagar as outras contas”, diz.

 “O cronograma do mutirão itinerante está sendo feito com o auxílio de líderes comunitários. Em três áreas, fizemos cerca de 240 atendimentos”, informa o gerente regional da Sanepar, Rodrigo Becker.

CRITÉRIOS – Podem se cadastrar no programa Tarifa Social os usuários com renda  de até meio salário mínimo por pessoa, que residam em imóvel de até 70 metros quadrados e mantenham o consumo mensal de água em até 10 mil litros.

Ao fazer a inscrição, o usuário assume o compromisso de não extrapolar o consumo de 10 mil litros por mês, para uma família de quatro pessoas. Caso isso ocorra, a partir do terceiro mês a Sanepar fará vistoria no imóvel para identificar as causas. Famílias com maior número de pessoas poderão consumir acima desse volume, porém mantendo a proporção de 2,5 mil litros por pessoa. 

O cadastro na Tarifa Social é válido por 12 meses. Após este período, o usuário deve fazer o recadastramento, atualizando dados como o número de pessoas que moram no imóvel, renda familiar e situação do imóvel. 

